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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Câncer é um termo que abrange diferentes tipos de doenças malignas, que tem em comum 
o crescimento anormal das células. Por ser uma patologia com alta taxa de mortalidade, causa preocupação a 
população mundial. O crescimento incontrolável e agressivo das células pode acometer vários tecidos e órgãos 
do corpo humano, contudo, quando essa neoplasia acomete partes do intestino na região do colón e reto, 
denomina-se câncer colorretal. Atualmente, existem diferentes alternativas terapêuticas para o câncer 
colorretal, bem como para o controle da dor causada pelo tratamento que o paciente é submetido. Para 
controlar dores moderadas e severas, utiliza-se analgésicos opioides, entretanto apresentam a constipação 
intestinal como um efeito adverso significativo, pois é intensificada em pacientes com câncer colorretal. 
OBJETIVO: Diante disso, este estudo tem por objetivo geral identificar os principais cuidados paliativos para 
redução da constipação intestinal causada pelo uso de opioides em pacientes com câncer colorretal. 
MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa, do tipo descritiva e com abordagem quantitativa, baseada em 
artigos científicos entre os anos de 2012 a 2022, realizada nos mecanismos de buscas BVS, PubMed e 
ScienceDirect, por meio de emprego de descritores oficiais e livres. Inicialmente obteve-se 1.165 artigos, para 
a revisão foram selecionados 13 artigos que correspondiam o objetivo do estudo após aplicação de critérios 
de inclusão e exclusão. Os dados obtidos foram organizados em dois quadros apresentando: título, autores, 
objetivos, métodos, tipos de cânceres citados, opioides, cuidados paliativos e resultados. Uma análise 
quantitativa referente ao percentual de menções dos principais opioides e cuidados paliativos foi apresentada 
em tabelas. RESULTADOS: Os resultados obtidos através dos estudos revisados comprovaram o impacto 
negativo da constipação intestinal ocasionada pelo uso de analgésicos opioides. Foram descritos diferentes 
cuidados paliativos para minimizar essa condição, entretanto, na maioria dos casos, resultava em redução da 
qualidade de vida dos pacientes com câncer colorretal. Foi possível identificar os laxantes como primeira 
escolha para a redução da constipação intestinal induzida por opioides (OIC), principalmente o uso de laxantes 
osmóticos (lactulose, PEG e óxido de magnésio) e estimulantes (sene e bisacodil). A dietoterapia foi descrita 
como cuidado essencial, mas de difícil aplicação nos pacientes com o câncer em estágio avançado. O uso de 
supositórios, enemas, suplementos e evacuação digital também foi relatado em estudos. Além disso, o uso de 
antagonistas dos receptores mu opioides intestinais (metilnaltrexona, naloxegol e naldemedina) foi 
apresentado como uma alternativa para pacientes que não obtiveram redução da OIC com uso profilático de 
laxantes. CONCLUSÃO:  Essa pesquisa reuniu elementos de extrema relevância do âmbito científico que 
contribui com conhecimento para estudantes, profissionais da área da saúde e pacientes. Todavia, ainda há 
escassez de estudos relacionados ao tema, sendo necessários estudos e pesquisas mais aprofundados sobre 
essa questão, com a finalidade de ampliar o conhecimento e promover uma melhor qualidade de vida para 
esses pacientes. 
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